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ro, em 197%, foram planejadas sob a espectativa de estar o CL“ Cm~
. em'condiçÉe Os materials e de peÉSOal »» satíefatorias avg que per“ 

eitíssem o desenyolvimento regular lessas atividaoes durante o 

O C.E9C.R., entretanto, continuou na mesma situam 
. ,'.,_ ' 

çaO aos anos anteriores 3621 que tlvessem 1n1c1o, ate a premente 

data, a indispensavel restauração dos OLze preédios.1e que se como 

. . 
, : titue, e o reequlpamento absolutamente neces saTlO. 

O retardamento dag obras, concorrendo para o dese~ 
gaste dos ofedios, chegou a determinar, por ordem do senhor Score 

tario de Edúcação, a interdição do Setor de Trabalho, desie_outum 

bro. 
" 

, __ 
. 

_ 

> - ,., 
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A falta ãe equlpamento motlvou a suspegsao de tec— 

:nicas na Escºla Parque, e a de mobiliario, a redução das hw as de 

classe, de varias turmas, nas Es Ml Classe; pará que duas, em 

cada turno, ocupassem as mesmas salas nas ªnais ainda restavam 

carteiras 

A esses proble rnas le creem material;veío juntar—se 

—» o do pessoal recibaao - a duplicar as dificuldades com que vem 

lutando o C.E.C.R., há tantos anos.
. 

'A inquietacao de uma centena de professores5 ãos 

uaís 50% sem receber vencis ,brll, CGECTWLUQU tal es—.Q :: ,., (D w E <+ 0 U! Q GJ m 
Qi, (D m 

tado de tem nei—í o que r r o (D :$ 45 H o.) H f—Jn ra O 53 (D m (D :o O (D *! ,.. d» O .(3 
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cessoe e provadencías ju31to ao Ministerio de Eíuce,eo nao logIan 

far ema solugaovpela quai ainda estão tolas a esperar. 

Alen de todos esse» fatos o 0.3 C. R. no corrente 

ano não ãíspoz Je regursoe finenc eiros pa a manuten& o. 

A SEC não forneceu nenhum mata a1 dida Ético ou de 

.. ** ..N 
quaiqa1e1_espec1e, uma vez que, a aqu181gao dos Elesmos deVer ia ser 

feita com os recursos provenientes da contribuição anual dos ain—' 

nee de Cr. $10’OQ (de lac a flaw sér*e) e. CI. $20,00 (de 5a.' a 

ApeZar de todas essas condiçõee negativas, os-aié; 

nosºdígtribuidos em 10h turmasãlàs quais 65 de la. a Ma. serie 

e 39 de 5a. a 8a. série, confiinuaram a frequentar o Centro em teª 
po integral, com as atividades de classe em um turno e no outro 

_ae ªe artezanato, educação fieica, artística, de biblioteca, cí— 

vica e Hoci ji Zante. 

Sob 
o 

controle ch 5 diretoras e das equipes de Su-. 

"cj bnr/ isão e Orientação Educativa,.foram realizadas as atividales 

mencionadasã de acordo com as seguintes U11 d ades, correspondentes
I series: (fl D.: 

,“ 
a. U) iverºe 

. l. ' »; 1a. Sérle — A íamlllag e gigºle, & bªlããº 

a) a vid na em casa - a família. 
b) — a Vida na escola - as ativ vidades, os cole- 

gas, os mestres. 

c) » a Vida no bairro » os vizinhos e as diver- 

qas atividades na comunidaaeº

Np º G') G)
s3 F! (T.) ! A géiaigm “o Snlxadgx 

a) Salvador — uma grande cidade 

—b) Salvador — moderna'

: 
.; N..."
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I . ' 
3a. Berle _ A Bahia 

a) a Bahia como.um estado' 

b) as zonas do Recôncavo 

C) as diversas regiões da Bahia 

ha. Serie » º êâagll . 

'. é _. 
a) o Bra51l um pale sulamerlcano 

b) o Nordeste Brasileiro 

C) Os principais aspectos das regiões: Eerie, 

Centro, Sul e Sudoeste do Brasilª 

' 

_ _. m , «,
' 

II - “3348 Dm ESTUDO E PRATICAS 

1. à DI;e.a—gég & mam,1u_,.ag_'c. "a.—0 « 

a) Leitura e linguagem oral_e escrita 

b) Desenho
N , ' “'1 c) Tecnicas (áQUCaCaO para o lar .:

\ 
(Artezanais 

(Comerciais 

(Iniciação musical 

a canto d) Educaçao ( 

( . Artistica (Dança 

(Teatro 

e) Educação físiCa, jogos e recreação“ 

2 . Emma gaging»: 

. I ’- 
a) Geografla — HlStOTla‘ 

N at I. . b) Educaçao moral e ClVlCa e Religlosa 

c) - Estudos Baianos 

d) 0.3.13.3;

~
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3 «» lº_íxwçwgao :»; momma _o Maw mago 

. a)-Clênolas filSlcaS e Naturals 
. , , , 

b) Matematlca 

I ’1 

« , LL . RÃQESÃSÃZLEÃ , gig Manú—qe 

a) Higiene 

b) Puericultura— 

c) Socorros de Urgência 

III _ UNIDADES DE INTEGRAÇÃO 

5a. Série - ,Q MagiL- da Sªlºma a. mªlàam -— 

sãº magoa & amil, 

la. Sub-Unidade _ Desenvolvimento sódio—econômico do 

Brasil Colonia 

a) — Povoamento litorâneo 

b) - Desbravamento do interior_ 
Contatos ínterculturaís do Brasil Co- 

]. Uni a:,

O V I 

., Sªlªalºâjlànhº 

2a. Sub.Unidade — & Bâªgll Independente. 

a) Instalação do governo português no Brasil 

b) A moVimentação da Independencia » o sen— 

tido do 2 de Julho ' 

' 

. . . 
' ! . c) A fase regenc1al — crlse politiCa _ malo— 

ridade. 

gª aços :0 a Milhãº 
3a. Sub—Unidade - A evolução socio-economica do Trasil 

, .. 

Imperlo. 

a) — Desenvolvimento da econonia cafeeira (D 

seus efeitos.
M b) — O prºblema da Mao oe obrea ªgoravídao 

. M 
5: 1 w '; n-n n r: p. (= .. 4.3.1”; .1. UN». -_ 1 
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a) » As manifestações cultUTais LuraLte o Goverm

H 3-}
O no de Pedro 

is. abalam. a magmas

O ;_;. Cu (DI . ( . , o N ha. Sub—Unidade « Crises politicas e a preparagao ç 

al republicano 

a) O movimentOrabolicionista 

b) A movimantação republicana 

e) As crises sócio—políticas do final do 
. I .

' 

lmpemoº 

' o . - . 4 I 6a . Serle - .Q Biªl 
r sail. - is. _..Rs.;s..u..'1 2.1.2.9.:— gªlº—Ciata is m1. 

Contemnogâneo~ 
is. maçº” .a ”abril 

la. Sub—Unidade _ o Brasil De. la. República 

a) O Brasil nºs primeiros anos da repúbli— 
ca ' 

'
' 

. . 
'N . 

l., _ b) A Admlnlstraçao na republica- 

c) O Brasil republicano e seu reconhecimen— 
to exterior (la. guerra). 

. is. Elam &. .m 111.32 

“ 2a. SubáUnidade — Brasil de-l93O & l9fl5 
we 

"'-' . a) novo esslrlto maelonal 

, b) Fatos do governo de Vargas 
s . N . ) _ c) Consolldaçao do regime democratico. 

is aissis. .a sªgª—;;. 

3a. Sub-.Uni'iale — mall, is && êafgggàrja '(LSPÁLE a. J&QL).



'a) «'Transformações ªécio—economicas 

b)“: Desenvolvimento cultural 

Ac) » Foºmas de governo: parlamentarismo.e presiu. 

,dencialismo. 

—'gg outubro a novºmbro 

ua. Sub—Unidade — ªiagii & Qaiiii.dâ iºéii 
' . . l.. a) : Mudanças sociais, economicas e pollClCaS 

b) : Diversificações economicas 

c) : Movimentação pela integração nacional 

a) — O Brasil e as relações internacionais 

7a. Série —_9 Brasil É a ináiica Latina; 
(Unidade de integração) 

dª maigº a abiil 
la. Sub—Unidade - Brasi; g & ªmérica Latina

\ 
. , . 

» 
'

. a) As três Amerlcas em têrmos de cr9501mento 
. '1' I I b) Percpect1Vas boeioaeconomicas 

c) - Importação e exportação. 

gamaiº a im, 
Za. Sub-Unidade - _Q imail. a ªs; kªwªii naíaag ªzia: 

meriganoa: 

&) Estrutura da América Latina 

b) Países sub—desenvolvidos 

c) Conferencias PanpAmerícanas 

sia agiam. a .aatªiiº
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N Q.) 

3a. Sub—Unidade

~ 
a) Os prablemm _ds COHLlhbutC 3323963

I ’b) Agriculturag economiag exuvuTa>_e saufiee 
ª 

& 

A 

(. 

1e 3355 guerya: p'ogrccgcs tee» c)»A Europa 

micos, cient3.fjcos e culturais; 
“d) Sltuação .p01 &ica soc3e 31 e ecsnomlca las 

Russia, Alemanha, Drajjg an G'Inglatefra» 

'! jªg ªs Gªtº agaigmgâº, 

; Aslag}. Ãirícq 

a) Áreas le conflitosa Lnlfs: orienze MGÓÉD' 

“b)'Paquistão, Índ' ia e Vietnã 

lc) África sua luta contra oimperialismoa 

d) A Asia e o impacto 1e idegiofiiac; ambições 

e crenças. 

dº QQyLQQDLQ a ggzagb 

ua. Sub-Unidade — Oâgaggl g omg; do 

TD C)
» 

('.) a) Progresso científico e «ecnri. ;"có 10 

XX 

b) Perspectivas.socio—economicas 

c) Unificação do nzundo (como 1363“) 

”***i'º

~
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No desen voªvimçnto das unidades pre oou1nº“am atif 
vidades dentre às quais assegu1ntes: 

em Comunicação e Expressao __ 

conversação; leitura de revistas e jornais; jornal mox al; jornal
I falado; narra egº de estoria WS relator E.;. D.; (D observaçõªs de expe— 

riencias; organização de cartazes; excursões drama tizações. 
_ 

_
7 

,A _ . 
' ._v 

em CienCias e Programas de baúde:

. obserVaçoes e exper 1e nciae diversas; organiZação de coleções; 

cultivo de cereais e plantas ornamentais; relatórios referentes 

as observações e experiencias relativas ao ambiente e aee seres 

<1 iv os ; campanhas etc; 

em Estudos Sociais: 

excursões; entrevistas 

de correio- Cºnfªºçaº 16 selºs; organizaçao de albuns relativOs
K 

a aspectos da Vida en1 comunidaie; maquetes e mapas; 

, . 
em Matematica: 

banco escolar; loja; coleçõesc cie moedas; graficos; albuns de con“ 

eometricos. 
.,' 

juntos, confecção de solidos (PQ 

em Educacao EEoral e Cívica: .; 

N ! . ' - . comemoraçao das datas c1v1cas com palestras alu31vas as mesmas; 

H. 
q ' o . o o N hasteamento & ario 1a bandeira; campanhas ciVicas; dramatizagoes; 

excursoes; pesquisem relatorios; 

em Praticas Educativas: . 

demonstracõw no auãitorio do Centro e no de outros es <ta beleci- 
mentos; no ginasio de eduCa ção física K.. (D O 73 E3 'õ (D OSp (+ O ("J & ' '“) É (': (T! O O I...] 

. .' 
e ou' ros Jogos



em Artezanato: 

trabalhos le Kilogravuras; entalhe; tezzrenh os; 

modelagem; e trabalhos diversos de pre sparecão 

* * * * 

Considerada neoessid. 

da media pelo melhor 

seriadas, atendendo-se a 

& orofesºores selecionados entre os melhores de 

desses alunos seja * satisfs torie quenco possíX7 

preces-sos e tecnicas adequadas. 

A esse trabalho do professor supervisor 

dor, junta-5e o das fanl ília s, cOnvocadac 

aebate, analise e orientação de caes C so. 

*4* * * 'r 

Junto aos professores e à 

»e orientação eduCative, ”P osculdJ 35 alunas da 
) . _. . . rem estaglo garante o ano letlvo. 

(.1 
,.. 

_ I 
os satlsfato 

. Ckyc/Zbêk .i/C‘Cl/Wfl Agni/#1273 

. 
N , Q/ xii/E} M QILL’L‘LIJCIZ 

, bem como àqueles 

saento, consti tUlT“m vc 

s equipes-de supervisão 

J— "a -!— ,.. 
L, {—3 TG- u a S 

“pelº a O 

_ a, 3—1 

(na. Lc), É.: 

633 5a 

ade sempre_crescent» 

que se 

scola Glee» 

Tendo como objetivo conseguir qúe a aorenolª 

ade de soaceção 

ver) 

c'ção contínua ao progresso de cada aluno inblica a aõoçã

~

O L—Lx, 

as c se bonoivcwaª 

{.J

e

. 
(M O 

tn”ªe: não 

itaoe cronologica e que for‘m cmi%“"u"" 

cªem 

Zi 

entre, com results— 

.“:o 
[; ,f/LL _;



' ' m' :1 . “'n. e «rm ReLato..i— das ativleeuee eo netol 

de Pesquisas. 

_. "Nfª reelaçag \ Ir‘ 
I \‘LUSE 1. 

" 
.“ No intuito de proceder melhor a 

_Qales, () C.E.C.R, in::cg falou, no R1853 fie Dªlí) CE.) 

ano p. Lunao, o Setor ee Gesgúisas ““UCJCionoies 

Z. Com esse objetivo, constituiu uma equipe de trab7w 

lho, composta do uma coordenadora, ãois assistentes, quatro pes» 

qw dor 95 e quatro auxiliares de pesdaisa. Tolos os memoros dº 

. 
, 

. ' . — .r ' "': 
equipe 3a ªerbenCiçm ao quadro de serv1dores do C B C n. 

3. Com a aprOVação da Snra. Diretora Geral, foi.áelº— 

berado que o Setor pro: aovesse o estudo do currículo e dos progrewv

a mas Vigentes, a fim de melhor verificar a efíeiênci los 

Dado o grande volume dos estudos a empoeenEer, ficou estabelec—m 

do o prazo ãe um triênio (1973—1975) sera eXecútá-los. 

u. . _ . 
No decorrer do exercíeio de 1973, o Setor de Pes“ 

quis ªs procedeu ao estudo_ do curriculo e dos oroºrola las las; 

séries las oscol e-cla lesenvolvendo as segu;,tes ati"iladesz 

à.l. —-elab0ração do "Projeto" de Pesquisa 

£7 {U ! elaboração los instrumentos de coleta 

- formulário do aluno 

- formulario de famílíe 
— roteiro para observação das atividedes de 

Classe 

n roteiro para entrevista de 

- _L_ e 
.

» tbOTGS le iscolouc1359e



11.3. 

‘u.ufi 

b,,eão 

u.6. 

A.7. 

:Llogl 

:5.” 

» orientadores educacionais "
x 

“'assistentee SOCiais ' 
ª 

'

à 

i1. « meoicos 

m dentistas 

— instruções para aplicação dos instrumentos de coleta. 

- realização de pes quisa—piloto 

_ reelaboração dos instrumentos, a fim-de eliminar falhas 

evidenciadas na pesquisa—piloto. 

. I . ) sorteio de uma amostra aleatoria de lOO alunos da la. ºe- 

rie. 
, 

-É
' 

e treinamento do pessºal para efetuar a coleta 1e dados. 

- coleta de dados; 

Foram entrevistados alunos (91), mães de alunos 

(ºl), diretores das Escolas - classe, supervisores da la. 
' . . . serie, orientadores educacionais, assistentes $0019 [CDs e, m 

dicos e dentistas, perfazendo.um total ie 198 entrevistas; 

rmas de la; se— 

/O9/7Z. 

Observaram-se as atividades de 7t 
20 /O rie, durante o período de 27/08/75 a 

- apuração dos_resultedos: 

O projeto de Pesquisa remetido ao 1 H E P previa para ja— 

neiro de l97ú a conclua «ao do relatório dos estudos realiza- 
dºs no ano de 19735 meta não atingida em consequência de 
.“. .,. » dificuliades ee toda a sorte “efrontadas pelo Setor. Alem 

'de ser constituido em sua qua se totalidade por pes seal não 
.n. .. .., ov 

. N -. A ., . quallIlCaQO para a Iungao, o Setor nao dispoe oe instalam 

ções qu; oferecessem um minimo de condições se tisfet ôri as
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'
1 

para a excqfiu Ce 

' 
"«“ ªrª"— "x - 

" 
1 a N 

"'— -. an.) (la SC;.JÇLÍÇQ nao ye. material. «Cresce_que tings” 
ceberam 

cada membro da 
. 

_ I 
.- 

-€o leveãos ate a etapa alcan- ral,_os trabalhea ni 

Qada. 

UI: 

“ 'rheira da Costa. 
e a "Pesqui 

Salvador, 16 de Janeiro de197b. 

A”; ;; WÁU bag 1/ 1/46JN'2'x/1””6/5áókª 

Diretora Geru! cm 1.4. &. Chuªn
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Régina Beltrão Esfiinheira da Cºsta w Gosrdenadora 
.‘ A ., f L . .. Jacy LOrrea 1a Rocha '(afastoumse} Asa evanbe 

Zelia Soares Bastos 

Noemy de Moura Pires Sanâana 

'1 ªr: 1 1 »» 

wªs-".br“ - Lºiuçªál 

Benedita Maria de Macedo 

' ! 
— 

_ 

Carmen Marla Barauna 

L‘“ 
I o . , I 1d1a Marla Canarlo Gomes “ f 

Inah Coelho Campinho de-Santana Santoé
: 

' ' 'ª -f “: «_,.. . 

. 
Agggigaxgg && Zâââàààa' 

Nilza Gomes Massa 

Creuza Célia Correia 

Edna Embirussu Lima 

Naura Teixeira 

Angeolina Correia (substituiu Carmen 

‘Maria Barauna quando esta se afàstou).
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